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ASGFEDCBAESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO

THEOBROMA L.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(*)

A. DUCKE

o aparecimento do trabalho de GEORGEO'N. ADDISONe
RosENOOM. TAVARES:"Observações sôbre as espécies do gê-
nerolkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATheobrom a que ocorrem na Amazônia", em BoI. Técn.
LA.N. 25 (1951), induz-me a tentar uma revisão dessas es-
pécíes.. no nível dos conhecimentos atuais. O dito trabalho,

. embora seu assunto principal seja a hibridação inter-espe-
cífica, revela 'a ; . existência de novos caracteres diferenciais
utilizáveis para a classificação das espécies; base principal
do mesmo foi uma coleção de plantas vivas abrangendo tôdas .
as espécies brasileiras do gênero, em número bastante grande
e originárias de vários pontos do seu habitat espontâneo.
Mais tarde, J. MtJRÇAPIRESaumentou essa coleção a fim de
a utilizar em seus estudos sôbre a morfologia das diversas
espécies. Os resultados de tôdas essas pesquisas foram, por
nímia gentileza dos seus autores, postos à minha disposição
para serem aproveitados no presente trabalho, o qual, es-
pero, contribuirá para elevar a sistemática do gênero acima
do nível da méra "botânica de herbário" em que estaciona
o conhecimento da maioria das árvores da América tropical.
Um artigo meu sôbre os cacaueiros espontâneos, em "Ro-
driguesia" 13 (1940), algumas vêzes citado pelos autores do
recente estudo, foi pouco divulgado e contém graves êrros
de revisão.

(*) (Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Pesquisa s) .

~~----~------~------------~~------------------------~
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A classificação das espécies delkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATheobrom a ressente-se

da excessiva proliferação de nomes, freqüente nos gêneros de
elevado interêsse econômico; não me ocuparei aqui da abun-
dante sinonimia que pode ser encontrada em quaisquer tra-
balhos de sistemática. Não posso avaliar com alguma se-
gurança o número total das espécies dêste gênero, por não
ter tido oportunidade para conhecer as extra-brasileiras em

. estado vivo; cêrca de duas dúzias estão descritas, mas poucas
além de uma dúzia poderão ser mantidas como "boas".

A área geográfica espontânea de Theobrom a abrange a
América tropical, do México até a hiléia amazônica. Na úl-
tima, êste gênero não falta em parte alguma onde exista a
mata pluvial, da qual constitui um dos elementos mais típi-
cos. O centro da dispersão está no Estado do Amazonas e
partes adjacentes das repúblicas ocidentais; 9, das 10 espé-
cies brasileiras, foram encontradas naquele estado (uma de-
las, possivelmente, é apenas subespontânea). 7 habitam o
Pará, mas somente 3 alcançam a parte oriental dêste Es-
tado; 2 destas penetram ainda na parte Oeste do Maranhão.
O número das espécies existentes em cada uma das outras
partes da hiléia não pode ser avaliado, pela escassez das
observações. O limite Sul e Léste da área de Theobrom a pa-
rece exceder o (melhor conhecido) deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH e u e a , indo do pé
oriental dos Andes bolivianos através do Território Federal
do Guaporé e Norte de Mato Grosso até o Norte de Goiás,
e daí, quebrando o rumo, para Nordeste e incluindo a parte
Noroeste do Maranhão. Na Colômbia, ao Norte do equador,
"a área de Theobrom a transpõe as cordilheiras e alc-ança a
região do Chocó no litoral pacífico, enquanto no Peru e na
Bolívia ela é limitada à parte amazônica dessas repúblicas.

Todos os cacaueiros fazem parte da submata da mata
pluvial das terras inundáveis ("terra firme") ou períõdíca-
mente inundáveis pelas cheias de rios e lagos ("várzea");
na última, êles ocupam de preferência a parte raramente ou
pouco profundamente alagável ("restinga"). Na "terra fir-
me", a maioria prefere margens de riachinhos e outros lu-
gares úmidos, mas Th. s p e c io s u m . e Spruceanum habitam
terras relativamente sêcas. Th. Cam argoanum é restrito à
mata das terras acidentadas do médio e do alto Rio Negro.

'---------------------------~--------~--------------~--
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Nenhuma especie é encontrada em "campos" naturais (sa-
vanas) ou nas campinas arenosas com humus preto dispersas
pela hiléia, nem na "catinga" amazônica, tipo especial de
mata que ocorre principalmente no Rio Negro e cujo solo se
assemelha ao das campinas. O solo preferido é prevalente-
mente argiloso e bastante humoso, maslkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATh. Spruceanum

abunda no "barro" (argila com pouca silica) compacto, ácido
(p. H. + 4-5), das terras altas ao Norte de Manaus. Th.

cacao, quase ubiquitário em culturas, é, em estado espontâ-
neo, restrito a terras férteis; encontrei-o, ao Norte do baixo
Amazonas, unicamente em terras vizinhas de riachos com
água alcalina.

Th. cacao é cultivado em tôda a hiléia e índubítàvel-
mente espontâneo em muitos lugares do Oeste e alguns do
Centro da região; bicolor é comum na parte Oeste, mas foi
até agora só observado em estado cultivado ou subespontâ-
neo;ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs p e c io s u m . encontra-se em mata virgem e mais rreqüen-
temente em vegetação secundária perto de povoações; gran .•

diflorum é freqüentemente cultivado em todo o Pará, no
Norte do Maranhão e na metade oriental do Amazonas, mas
sua área espontânea é limitada ao Sul e Suéste do Pará e à
faixa amazônica do Maranhão (segundo FRÓES).

O porte dos cacaueiros vai, desde o arbúsculo de poucos
metros de altura e tronco delgado de M ariae e Cam arqoa-

num até os robustos grandiflorum e subincanum que em
mata virgem podem alcançar 18 metros. Th. M ariae e Ca-

m argoanum diferem de tôdas as outras espécies brasileiras
por seu tronco simples, não ramificado (em indivíduos nor-
mais), e suas fôlhas palmado-digitadas; Th. cacao pode
crescer muitas vêzes em forma de arbusto, com vários tron-
cos inclinados partindo de uma só base. O modo de cres-
cimento do tronco das diversas espécies foi observado por
ADDISON e TAVARES em muitos exemplares e descrito da forma
seguinte: "Todos os Theobrom a da Amazônia apresentam
tricotomia, com exceção de M ariae que é monopodíal e de
cacao que é quincotômico. Cada ramificação apresenta, na
axila, uma gema, uma das quais se desenvolve para pro-
duzir a continuação do caule da planta. Não apresentam
esta gema axilar o e p e c io s u m , o S p r u c e a n u m , o bicolor e o

--------------------------------~-----------------------------~
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cccco, cuja brotação se faz da primeira gema abaixo das ra-
mificações, dando aspecto característico a estas plantas,
quando ainda não muito velhas".

De interêsse para a sistemática são também as obser-
vações dos mesmos autores sôbre a posição dos cotilédones
nas plantinhas recém-germinadas: "1.0 Cotilédones hipogeus:lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
M ariae, subincanum , obovatum , grandiflorum e tnicrocar-

putn . 2.°) Cotilédones epigeus: cacao, Spruceanum , bieolor eZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s p e c io s u m .

A madeira dos cacaueiros é em geraldcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtíd a como dura,
mas na verdade a da maioria das espécies (inclusive Th,

c a c a o i é de dureza apenas mediana; a côr, nestas espécies,
é uni pardacento muito claro' ou esbranquíçado, e não se
nota a presença dum cerne definido. Em troncos velhos de
s p e c io s u m e Spruceanum . encontra-se rio entanto muitas
vêzes um cerne de forma irregular, muito pesado e duro,
pardo avermelhado claro. A madeira de bicolor difere das
de tôdas as outras espécies por sua moleza (informação do
D r, AnDIsON).

. Sôbre a polinização das flôres dos Theobrom á faltam
observações, mas parece não haver dúvida que se trata; de
plantas entomófilas. Entre tôdas as espécies, speciosum des-
taca-se por suas flôres vistosas e dotadas de odôr forte, tendo
as outras espécies flôres modestas e inodoras. Ê interessante
o fato que as árvores do speciosum , cultivadas no Jardim
Botânico do Rio, florescem anualmente mas nunca frutüi-
caram. Os frutos caem logo com a maturação, em grandi-

florum e bicolor, um pouco depois em obouatum ; nas outras
7 espécies êles secam na árvore quando não sejam. antes es-
vasiados por animais que desta forma asseguram a. propa-
gação das plantas.

As sementes de tôdas as espécies podem fornecer cho-
colate, mas a única cultivada na Amazônia para êsse fim é

Th. cccco, na mesma forma le iocarpum que é a indígena
da região. A polpa que envolve as sementes é branca e
doce em tôdas as espécies amazônicas, exceto bicolor em
que é amarela, e .grandiflorum e Cam argoanum em que é
ácida; o odôr da mesma é forte e muito agradável em ç r a n -

í

~-------~~~~------~--~~--~--------~----------------~---
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diflorum ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdesagradável em bicolor; brando e agradável em
cacao, quase nulo em tôdas as outras.

No Resumo (p. 19) do citado trabalho de ADDlSON edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT A -

-V Á R E S encontra-se o seguinte: "Dêste conjunto de observa-
:ções, podemos chegar à conclusão de que há uma afinidade
bem estreita entre subincanum , obovatum e grandiflorum

.e 'menos evidente entre grandiflO rum e cacao; Spruceanum

,eZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs p e e io s u m : apresentam afinidade estreita, sendo ambos
menos afins com bicolor; as demais espécies demonstram uma
.a fín íd a d e menos acentuada entre sido que as primeiras" .
.Híbridos foram obtidos pelos mesmos autores, entre specio-

.sum e Spruceanum ; subincanum .e obouatum , subincanum

e grandiflorum , obovatum e grandiflorum .

Th. M ariae e espécies afins, são por vários autores con-
sideradas corno um gênero à parte (H errania Goudot), mas
não vejo razão para isso; quando muito, pode-se admitir
(com S C H U M A N N ) êste nome para uma secção do gênero.
Para um botânico de campo, são cacaueiros como os outros.
Suas fôlhas digítadas dão na vista e se conservam bem nos
herbários, mas, apesar disso, não servem como caráter dife-
rencial' para gêneros. Fôlhas simples ou digitadas encon-
tram-se em numerosos gêneros pertencentes a outras famí-
lias (Cecropia é um dos mais conhecidos) e, na· mesma fa-
mília do cacau, em Stercuiia: E as "lígulas" das pétalas des-
.sas espécies diferem das das outras somente por seu maior
comprimento. Theobrom a, com inclusão de Herrania, é um
gênero dos mais naturais; se, porém, admitirmos Herrania

como um gênero à parte, nenhum dos dois possuirá essa
qualidade.

SINÓPSE DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS DE THEOBROM A

.Al. Arvores multiramosas; fôlhas simples. Lígulas das pétalas com
menos do triplo comprimento da cógula, esta erecta ou reflexa
na prefloração.

Bl. Arvore de um só tronco erecto ou com alguns troncos in-
clinados, nascidos de uma só base; ramificação 5-toma. Flô-
res no tronco e nos ramos velhos. Lígulas espatuladas, geni-
culadas, reflexas, com unguículo comprido. Estames gemína-

------------------------------~------------------------~-------/
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dos, com 4 anteras. Estaminódios subulados. Fruto, nas;
plantas amazônicas espontâneas como nas cultivadas, ovóí-
de, acuminado, com 10 costas longitudinais, glabro, ama-
relo quando maduro; sementes amargas, violáceas no corte
(formalkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAle iocarpum Bern ) . Dimensões do fruto, nas árvores.
espontâneas, até 15x 7 cm. Th. cacao L.

B2. Arvores de um tronco único, erecto ramificação a-toma;
Lígulas não espatuladas.

CI. Fôlhas largas, freqüentemente cordiformes na base. Flô-'
res nos ramos menores. Lígulas orbiculares, sésseis ou sub-
sésseis. Estames geminados, com 4 anteras. Estaminódios.
oblongos, estreitos. Fruto elipsoídeo-subgloboso, ligeira-
'mente pentâgono, com grossas veias reticuladas, verdes,.
em relêvo sôbre o fundo amarelo levemente tomentoso;
dimensões dos frutos examinados até 19x 11 em,

Th bicolordcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH .B .K .

C2. Fôlhas nunca cordüormes. Fruto unicolor.

DI, Estaminódios subulados. Frutos com faces ou costas mais.
ou menos distintas e com tomento tênue. Fôlhas em
baixo gláucas ou ferruginosas pálidas, glabras.

EI. Lígulas largamente eliptícas, sésseis ou subsésseis. Pe-
dolo das fôlhas comprido (1 1 /2 a <6cm) , lâmina com
até 30 em de comprimento e 15 em de largura. Ra-
mínhos e pecíolos apenas fracamente tomentelos.
Fruto maduro elípsoídeo ou subgloboso, ligeiramente
pentágono, com 5 sulcos fracos, não retícuíade; di-
mensões até 10x 8 cm.

FI. Flôres na sua maioria em densas e multifloras al-
mofadas no tronco, com forte odor de casca de limão;
pétalas com comprimento até 1 em, vermelho es-
curo. Estames trigeminos, 6 anteras. Fruto maduro
amarelo. Th. speciosum Spreng.

F2. Flôres na grande maioria nos ramos menores, em.
fascí-culos pequenos, ínodoras; pétalas róseo parda-
cento claro, com cêrca de 5 mm de comprimento.
Estames geminados, 4 anteras. Fruto gláuco, con-
servando a mesma côr quando maduro.

Th. Spruceanum Bern ,
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E2. Lígulas rudimentares, reduzidas a uma ponta triangu-

lar inflexa da cógula. Estames trigeminos, 6 anteras.
Pecíolo das fôlhas curto (até 1 cm) , lâmina com
10-18x 5 cm. Raminhos novos e pecíolos com tomento
tênue porém bastante conspícuo. Flôres muito pequenas,
isoladas, ou algumas em curtos raminhos especiais nas-
cidos de ramos menores. Fruto quase esférico com diâ-
metro até 6 1/2 em, provido de 10 fortes costas longi-
tudinais e entre estas com um reticulado de costinhas
menores, verde amarelado quando maduro.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TIL. m icrocarpum Mart.

I)2. Estaminódios petaloídeos. Estames trigeminos, 6 anteras.
Ligulas triangulares em forma de quilha, na base com
unguículo tênue, erectas na prefloração. Frutos não cos-
tados nem reticulados.

GI. Raminhos novos e pecíolos moderadamente tomen-
tosos, fôlhas novas com algum tomento no lado in-
ferior. Estaminódios lanceolados, no ápice agudos e
recurvados. Frutos obovóides, os maduros amarelado
pardacento, com polpa dôce, inodora.

HI. Fruto com casca frágil, granulosa, medindo até
7x 4 em. Fôlhas raramente além de 20 x 7 cm.

TIL. obovatum Bern.

H2. Fruto com casca espêssa e resistente, não granu-
losa porém ligeiramente tomentosa, medindo até
10x 6 cm. Fôlhas freqüentemente além de 30x 15
cm. TIL. subincanum Mart.

G2. Raminhos densamente tomentosos; fôlhas em baixo
bastante tomentosas. Flôres e frutos, os maiores
do gênero. Estaminódios com ápice abruptamente
acuminado e muito tênue. Fruto medindo até 24 x 12
em, elipsoídeo até subgloboso ou subcilíndrico, com
espêssa casca lenhosa coberta de tomento casta-
nho; polpa ácida, com odor forte e agradável.

TIL. grandijlorum (Willd. ex Spreng.) Schum.

A2.Arbúsculos monopodiais de poucos metros, com tronco delgado,
coroado pelas fôlhas, só em casos de traumatismo dividido em 2
ou 3 ramos sempre erectos. Fôlhas palmato-digitadas. Flôres
no tronco. Lígulas filiformes excedendo multiplamente a c6-
gula em comprimento, na prefloração enroladas. Estaminódios
petaloídeos, grandes, recurvados.

~--------------------------------------------------~-------------------~
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I1. Estames livres mas juxtapostos formando pares; um dos

estames com 2 antéras e o outro com 4, ou ambos com
2 anteras , Fruto oblongo-ovóide medindo até 10 x 5 em,
acuminado no ápice, fortemente pentágono, com 10
costas longitudinais elevadas (5 mais fortes) e com
poucas rugas transversais, verde, um pouco amarelando
quando maduro, com pôlpa adocicada.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Th. M ariae (Mart.) Schum.

12. Estames soldados em pares, cada estame com 2 anteras.
Fruto subgloboso, lamelado-dentado, polpa ácida; côr do
fruto, segundo SCHULTElSe F'RÓES, vermelha.

Th. Cam argoanum (Schultes) n. comb.

Desenhos das flôres e detalhes das mesmas e desenhos dos
.rrutos, de todos os Theobrom a do Brasil com exceção de Th. Ca-

.m argoanum , são encontrados na obra citada de .ADDISON e TAVARES,
no Boletim Técnico n.? 25 do Instituto Agronômico do Norte.

TH. OBOV ATUM Bern.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(= Th. silvestre Mart., não CCL-

cao siluestris Aubl.), "cabeça de urubú" (nome vernacular
na região do Solimôes, alusivo ao aspecto da casca granulosa
do fruto). - MARTIUSjulgou que esta espécie (que nunca
foi encontrada nas Guianas) correspondesse a Cacao silves-

tris Aublet cuja descrição e desenho no entanto não per-
mitem identificação. Árvore baixa (até 10metros, segundo
HUBER) de copa larga, inconfundível pelo fruto granuloso.
Freqüente na submata da várzea e da terra firme em solo
úmido e fértil, na metade ocidental da Amazônia; os pontos
mais orientais onde foi encontrada são Tefé (Rio Solimões)
e o rio Jaú,afluente direito do Baixo Rio Negro. HUBER en-
controu-a com freqüência no Purús e Baixo Acre; eu a vi
na região dos limites do Brasil com Perú e Colômbia (Taba-
tinga, Esperança, Letícia, etc.).

TH. SUBINCANUM Mart., "cupuí" ou "cupuaí", - Ár-
vore que em casos excepcionais pode atingir até 18 m de
altura e 30 em de diâmetro do tronco, com copa; fortemente
,ramificada; uma das espécies mais comuns por tôda a hi-
léia, desde os arredores de Belém e Bragança até Tabatinga

~---------------------------~----~--~----~--~-------------------
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e Esperança e às partes amazônicas das repúblicas vizinhas.
Habita de preferência as beiradas úmidas de riachinhos da
mata das terras altas, em indivíduos freqüentes mas iso-
lados .lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TH. GRANDIFLORUM (Willd. ex Spreng.) Schum.,
-"cupuassú" (o verdadeiro). - Porte da árvore até 18 m
(em mata virgem); flôres e frutos, os maiores do gênero;
característicos são ainda o forte indumento castanho de ra-
mínhos, flôres e frutos, o forte e agradável perfume dos úl-
timos e a acidez da polpa. A espécie é freqüentemente cul-
tivada em todo o Estado do Para, na parte oriental do Ama-
zonas (até Manaus) e no norte do Maranhão; a polpa do
fruto fornece um excelente refresco ("vinho de cupuassú"),
compotas e doces finos exportados do Pará e Maranhão ,
As árvores espontâneas habitam a mata pluvial primária da
parte suéste da hiléia, parecendo ser em tôda parte raras;
seus frutos são raramente aproveitados pelo homem, porque
aos primeiros sinais de maturação são esvasiados por animais
(macacos, ao que se diz). As regiões onde a presença es-
pontânea da espécie foi constatada com segurança, são as
seguintes: médio Tapajós, Cachoeira do Mangabal e Cachoei-
ra do ltapacurá (DUCKE);Rio Tocantins, Alcobaça (DUCKE);
Rio Xingú, entre V:itória e Altamira (Duc.KE); mata entre
Ourém (Rio Guamá) e Bragança (HUBER);Rio Pindaré, na
parte Noroeste do Maranhão (FRÓES).Segundo LE COINTE,
a espécie é freqüente no alto Anapú (Pará). Espécimes flo-
ríferos de uma árvore silvestre (médio Tapajós, morros da
Cachoeira do Mangabal, DUCKEHerb. Amaz. Mus. Pará
16458) foram distribuídos a várias instituições botânicas.

TH. CACAO L. "cacáu" (verdadeiro). - Segundo PITTIER
e CHAVALIER,o tipo da espécie seria o cacáu "criollo" da Ve-
nezuela, só conhecido em cultura, com frutos grandes, re-
dondos, e com sementes brancas no corte e sem sabor amar-
go; o cacáu da Amazônia, nativo e cultivado, com frutos an-
gulosos, acuminados e com sementes amargas, roxas no corte,
seria Th. leiocarputti Bern. Porém uma diferença relativa-
mente pequena nos frutos não basta para admitir a exís-
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tência de duas espécies, e sobretudo quando se trata de
plantas de cultura précolombiana. O nomelkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAle iocarpum pode,
quando muito, ser conservado para designar uma form a da
espécie.

Sôbre o cacaueiro espontâneo da Amazônia, o saudoso
e benemérito Dr. HUBER(o. c.) fêz as seguintes referências:
" ... árvore da submata que atinge 8 m em altura. Há al-
gumas vêzes um tronco direito com ramificação curta em
forma de andares, mas freqüentemente nascem alguns pés
da mesma cepa, inclinados e mais ou menos curvados, o que
é bastante raro nas outras pequenas árvores da submata ...
Os frutos do cacaueiro silvestre que pude examinar eram em
geral um pouco menores e tinham uma casca menos espêssa
e menos dura que as árvores cultivadas; êles contém um
número menor de sementes, mas a forma eas dimensões
destas não diferem muito das da forma mais freqüente cul-
tivada no Baixo Amazonas".

A área geográfica do cacaueiro espontâneo abrange
partes do centro e tôda a metade ocidental da hiléia, para
léste até o Rio Branco de óbidos e o médio Tapajós (terras
altas ao oéste da Cachoeira da Montanha), ambas as lo-
calidades no Estado do Pará; em ambas, os cacaueiros só
foram vistos no "uauassuzal", mata em que domina a pal-
meira uaüassú (Orbignya speciosa (Mart.) B. Rodr.).dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP u L L E

registra o cacáu como espontâneo no sul da Guiana holan-
desa. Os numerosos cacaueiros da parte oriental do Pará,
restritos à mata inundável ao longo de rios, parecem ser
apenas subespontâneos, remanescentes de antigas planta-
ções. Na parte ocidental da híléía, cacaueiros espontâneos
abundam em várzeas não excessivamente alagáveis e tam-
bém se encontram em lugares úmidos da mata da "terra
firme", em solo fértil, muitas vêzes com tronco único, erecto;
no Bolímões,à medida que se sobe o rio, aumenta sua fre-
qüência. Do Amazonas, a área do cacau espontâneo esten-
de-se aos Territórios Federais do Acre e Guaporé, e ainda
às partes amazônicas de Bolívia, Perú, Equador e Colômbia.
Não tenho dados sôbre a ocorrência espontânea desta es-
pécie na América Central e no México, sede de importante
cultura précolombiana da mesma.
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T H . B I C O L O R H.B.K., "cacau do Perú" no Pará,

"cupuassú" no Rio Solimões, "macambo" no Perú amazô-
nico. - Arvore bastante robusta que atinge freqüentemente
12 e mais metros; copa estreita; fruto inconfundível. O
fruto tem forte cheiro, bastante desagradável e algo pare-
cido com o de gasolina; o sabor da polpa amarela lembra o
da "jaca"lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Artocarpus integrifolia); as sementes dão cho-
colate (usado na América Central). A espécie é raramente
cultivada no Pará, mas é freqüente no Rio Negro e sobre-
tudo nas povoações da parte oéste do Solimões onde a polpa
.serve para refrescos (substituindo cupuassú verdadeiro, Th.

grandiflorum , ausente da região). Em IquitosdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(P e rú ) e ar-
redores, ela é uma das fruteiras mais comuns nos quintais
da cidade e sítios dos arredores. Na região das fronteiras
entre Brasil, Perú e Colômbia é encontrada em lugares de
antigos índios, subespontânea; ela é tida como espontânea
na Colômbia e América Central, tendo sido largamente di-
fundida por cultura precolombíana,

T H . S P R U C E A N U M Bern., "cacauí", "cacauú", ou, mais
freqüentemente, "cacáu azul". - Esta espécie tem paren-
tesco tão estreito com speciosum que por alguns autores tem
sido considerada mera variedade dêste; distingue-se no en-
tanto por caracteres importantes, aqui enumerados na chave
sínótica das espécies (1). O porte da árvore nunca é tão
grande como em certos speciosum . O nome popular vem
dos frutos cuja côr permanece gláuca nos maduros.

A área atualmente conhecida desta espécie vai de San-
tarém até a parte superior do Solimões onde encontrei a
.mesma em Tonantins. Em Manaus é comum nos arredores
da cidade, na mata relativamente sêca das terras altas, em
solo argiloso com pouca silica.

T H . S P E C I O S U M Spreng., "cacauí", "cacauú", ou, rara-
mente, "cacau-rana". - Distingue-se do precedente (com
que às vêzes é confundido) por poucos porém importantes ca-

(1) Entre os mesmos destaca-se um, de descoberta recente: os estames,
-em S p r u c e a n u m , são geminados, com 4 antéras; em e p e c io s u s n . trigeminus,
com 6 antéras. Ver AI>DISON e TAVARES O. c. estampa 6. Observações poste-
cíores por MURÇA PIRES, em material abundante, confirmam esta diferença.

_____________________________________________________________________________ J
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racteres; cresce segundo HUBERate ·15 m e tem sempre copa
estreita. Os troncos floridos oferecem belíssimo aspecto e
seriam um ornamento de primeira ordem em parques; a es-
pécie é fàcilmente cultivável, florescendo abundantemente no,
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

A área geográfica é a mais vasta de todos oslkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATheobrom a>

abrangendo a híléía tôda e estendendo-se daí para o noroeste
até a parte sul da América Central. No Maranhão, a es-
pécieexiste no noroeste do Estado, excedendo o limite da
flora puramente hileana (Cururupú, ACHILESLISBÔA,Herb.
Jard. Bot. Rio, 4728). FRÓESobservou-a no norte de Goiás
(médio rio Araguaia). As árvores habitam a mata das terras,
altas, mas em parte alguma são freqüentes; encontram-se
também em capoeiras ao redor de povoações.

TH. M ICROCARPUM Mart., "cacauí" ou "cacau-rana".-·
Árvore que poderá atingir uns 12 metros, com copa pequena
mas fortemente ramificada; reconhece-se pelos caracteres das,
fôlhas e das flôres e mais fàcilmente pelos dos frutos, todos
registrados na sinópse das espécies. A espécie habita matas
de várzea não muito inundáveis e lugares úmidos na mata
da terra firme, ao longo de riachinhos. O ponto mais orien--
tal da sua área geográfica presentemente conhecida é a re-
gião da Cachoeira do Mangabal (médio Tapajós, Pará). Co-
leções de herbário foram ainda feitas no Rio Madeira (Pôrto-
Velho), no médio Purús (HUBER)e no baixo Japurá (DUCKE).

TH. M ARIAE (Mart.) Schum.,dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= Abrom a M ariae Mart.,.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
= Herrania M ariae (Mart.) Decaisne ex Goudot, "cacáu ja-
caré", "cacáu quadrado", "cacauí ", "cacauú" ou "cacau-
rana". - O gênero Herrania Goudot, mantido por R. E.
SCHULTES,é a meu ver inaceitável porque baseado em carac-
teres que muito dão na vista mas que existem em numerosos
outros gêneros que ninguém ainda pretendeu subdividir (se
tal acontecesse, uma multidão de "combinações novas" viria
ainda mais reduzir o já fraco valor científico da nomencla-
tura!). Herrania, para quem estuda plantas vivas, é um le-
gítimo cacau, e portanto um Theobrom a; é esta também a.
opinião de ADDISONe TAVARESque durante anos estudaram.
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todos os cacáus amazônicos, em seus experimentos de híbrí-
dação.

O nomelkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM ariae talvez não represente uma espécie no>
sentido costumeiro, mas um complexo que -pode incluir mais.

.de uma espécie; aqui, por enquanto, sigo a orientação de
PULLE,e colaboradores aceitando-o para o pequeno cacaueiro
monopodial freqüente na hiléia, apesar da estampa da Flora
Brasiliensis apresentar M ariae como árvore multiramosa. O·
tipo da descrição do M ariae de MARTIUSveio do Baixo Soli-

.mões onde o M ariae de PuLLE é freqüente; a planta da es-
tampa parece só existir no desenho!

O complexo M ariae ocorre na hiléia tôda; varia no indu-
mento, na côr das flôres e na forma dos 'frutos, porém ne-
nhuma diferença foi ainda encontrada, suficiente para ad-
mitir com segurança mais de uma espécie.

H. nitida (Poepp.) Schultes e H. kanukuensis Schultes,.
citadas para o Brasil, e numerosas plantas extra-brasileiras.
descritas como espécies, caem dentro dêsse complexo; so-
mente a cultura das plantas poderá resolver o problema da.
validez dessas espécies. H. atrorubra Huber, do Cuminá-mí-
rim afluente do baixo Trombetas, é uma forma de M ariae

com flôres vermelho escuro.

TH. CAM ARGOANUM (R. E. Schultes) n. comb.,dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= Her-·

rania Cam argoana R. E. Schultes 1950, "cacáu jacaré". --
Habita a submata das terras altas acidentadas do médio e
alto Rio Negro onde é freqüente em alguns lugares; abun-
dante material de herbário, coletado por SCHULTESe por'
FRÓES,existe no I.A.N. Diverge do complexo M ariae pelos
Iolíolos. muito compridos e principalmente pelo fruto de tal
forma diferente que a planta merece ser considerada espé-
cie "boa". Não vi plantas no seu habitat espontâneo, mas
somente as. cultivadas do I.A.N. que florescem e frutificam
abundantemente e foram, junto com as da forma mais co-
mum de M ariae, objeto dos estudos comparados do D r. MURÇA.
PIRESque me orientaram neste capítulo do presente tra--
balho.
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SYNOPSIS OF THE BRAZILIAN SPECIES

AI. NormalIy ramified trees; leaves símple , Ligules of the petals less
than thríce as long as the eowl, the latter erect or reflex ín
the prefloration.

BI. Tree with a single, ereet stem, or with several inelined stems
from the same base; ramifieation 5-tomous. Flowers on the .
stem and on old branehes. Ligules spatulated, genieulated,
reflex, long unguieulate. stamens geminous, 4 anthers.
Staminodes subulated. Fruit of the Amazonian form (spon-
taneous or cultívated) ovoid, acuminate, wíth 10 longitudinal
ribs, glabrous, yelIow (when rtpe) ; seeds bítter, violaeeous
in eutlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(form a leiocarpum Bern.) . Dimensions of the fruit
of spontaneous trees up to 15x 7 em. Th. cacao L.

:}32.Trees wíth single, ereet stem; ramifieation 3-tomous. Ligules
never spatulated.

CI. Leaves broad, often eordate. Flowers on smalIer
branehes. Ligules orbieular, sessile or subsessile. Stamens
geminous, with 4 anthers. Staminodes oblong, narrow.
Fruit ellípsoíd-subglobose, slightly pentagonous, retieulat-
ed wíth thiek green nervures in relief on the yellow
and a little tomentous ground; dimensions of the
examined rruíts up to 19x 11 em. Th. bicolor H.B.K.

C2. Leaves never eordate. Fruit unieolor.

DI. Staminodes subulated. FruitsdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAw íth more or less
distinet faces or ríbs and tenuous tomentum. Leaves
on the lower surface glaucous or pale rusty, glabrous.

EI. Ligules broadly ellíptíc, sessile or subsessile. Pet-
ioles of the leaves long (1.5 to 6 em); blades
measuring up to 30 x 15 em. Branehlets and
petioles very feebly tomentelIous. The rípe fruit
ellipsoid-subglobose, slightly pentagonous, with
5 shallow turrows, not reticulated; dímensíons
up to 10x 8 em.

FI. Flowers nearly all on the stem, in dense and
multiflorous eushions, with a strong smell
like lemon skin; petals up to 1 em long,
dark red. Stamens trigeminous, 6 anthers.
Ripe fruit yelIow. Th. speciosum Spreng.

•

L
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F2. Flowers ehiefly on slender branehes, in small

faseicles, inodorous; petals about 5 mm long,
light brownish rose. stamens geminate, 4
anthers. Fruit glaueous eonserving this color
even when ripe.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATh. Spruceanum Bern.

E2. Ligules rudímentary, redueed to an infleeted
triangular point of the eowl. stamens trí-
geminous,6 anthers. Petioles short (up to 1 em),
blades measuring 10-18x 5 em. The young
branehlets and the petioles covered with tenuous
but rather evident tomentum. Flowers very
small, isolated or a few issuing from short speeial
branehlets growing out of slender branches.
Fruit nearly spherieal, up to 6 1/2 em in
diameter, with 10 strong salient longitudinal ribs
and between these wíth smaller retieulated ríb-
lets, yellowish green when ripe.

Th. m icrocarpum Mart.

D2. Staminodes petaloid. Stamens trigeminous, anthers
6. Ligules triangular, in form of a keel, thinly
unguieulate at base, ereet in the prefloration. Fruit
not ribbed nor retieulated.

Gl. Young branehlets and petioles more or less
tomentous; the young leaves with some tomentum
beneath. Infloreseenees on the smaller branehes.
Staminodes laneeolate with aeute and reeurved
summit. Fruits obovoid, the ripe yellowish
brown, with sweet and inodorous pulp.

Hl. Fruit with fragile, granulous, glabrous shell,
measuring up to 7 x 4 em. Leaves seldom
larger than 20 x 7 em. Th. obovatum Bern.

H2. Fruit with thiek and resistent, not granulous
but slightly tomentous shell, measuring up
to 10x 6 em. Leaves frequently exeeeding
30 x 15 em. Th. subincanum Mart.

G2. Branehlets densely tomentous; leaves rather
tomentous beneath. Staminodes with suddenly
aeuminated and very narrow apex. The flowers
and the fruits are the largest of the genus.
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Fruit measuring up to 24 x 12 em, ellipsoid to
subglobose or subeylindrie, with thiek lígneous
shell eovered wíth brown tomentum; pulp aeid
wíth a strong and agreeable odor.lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Th. grandiflorum (Willd. ex Spreng.) Schum.

A2. Monopodial, 2-4 m hígh treelets, with a slender stem erowned
by the leaves; only in case of traumatísm, thís stem can be
divided in two or 3 erect branehes. Leaves palmated-digitated.
Flowers on the stem. Ligules filiform, several times as long as
the cowl, rolled in the prefloration. Staminodes petaloid, large,
reeurved.

11. stamens free but juxtaposed forming paírs, one of these
stamens with 2 anthers, the other wíth 4, or both with 2
anthers. Fruit oblong-ovoíd measuring 10x 5 em, aeuminated
on apex, strongly pentagonous, wíth 10 longitudinal ribs
(5 very strong) and some transverse riblets, yellowish green
when ripe and with sweetish pulp ,

Th. M ariae (Mart.) Sehum.

12. Stamens eonnate in paírs, each stamen with 2 anthers. Fruit
subglobose, lamellato-dentate, pulp aeid; fruit red, accordíng
to SCHULTESand FRÓES.

Th. Cam argoanum (Schultes) n. eomb.

SUMMARY

. Theobrom a is spontaneous in Tropical America, from the
Amazonian hylaea to Southern Mexico, with its centre of
distribution in the Western half of the Amazon basin.GFEDCBA10

species have hítherto been observed in Brazil, one of them
apparently only subspontaneous. The trees, of low or seldom
middle size, occur in the undergrowth of the rain forest, on
upland ("terra firme") or on slightly inundable lowland
("varzea"). The flowers seem to be always entomophile, only
those of speciosum , however, are conspicuous in color and
have a perceptible smell. The pulp is acid in Cam argoanum ;

acid and fragrant in grandiflorum ; sweet in the others;
rather ill scented in bicolor , The seeds of alI can give cho-
colate, but onlyZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT h , cacao is cultivated in Brazil for that
purpose; the cultivated Amazonian trees can hardly be
distinguished from the spontaneous ones.
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Nothing is known about spontaneous hybridation ínlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Theobrom a, but hybrids were obtained by crossing between
speciosum and Spruceanum , subincanum and grandiflorum ,

obovatum and grandiflorum (Addison and TavaresdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL c.).
Th. M ariae and affins have been separated from Theo-

brom a as a proper genus (Herrania Decaisne), chiefly be-
cause of theír palmato-digitated leaves; digitated or entire
leaves occur however often in the same genus (Sterculia,

Cecropia, etc.). Those plants, for a fieId botanist, are cocoa
trees like the others. Theobrom a, líke other genera of high
economical interest, has suffered from a strong infIation of
species names, but most authors since SCHUMANNhave
reduced these names to synonyms.

RESUMÊ

L'Auteur traite des dix espêces du genre Theobrom a L.,
bien connues en Amazonie brésilienne. Les espêces sont bien
definíes et le genre est considéré comme étant bien naturel.
D'aprês l'auteur le sous-genre Herrania doit être ínclus sous
forme de Section du genre Theobrom a , Les espêces extra-
amazoníennes de Ia CoIombie participant du versant de
l'océan Pacifique et de I'Amérique CentraIe n'ont pas été
étudiées par l'Auteur.

Cette étude met en jour une autre qui fut publiée en
1940 dans Ie périodique "Rodriguesia", ce qui s'est imposé à
ia suite de Ia publication des observations d'ADDISONet TA-
VARES(1951), auteurs qui apportêrent de nombreux do-
cuments nouveaux permettant de mieux comprendre Ia
questiono
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